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A CIDADE DOS ANÕES

Voz fina, testa proeminente, pele enrugada- características bastante comuns no sertão nordestino. Mas há algo mais que nos chama a atenção no aspecto físico dos nordestinos de Itabaianinha, cidade do interior de Sergipe: ela é a campeã nacional e mundial em casos de nanismo. De fato, enquanto a média brasileira é de 1 anão para cada 10 mil habitantes, em Itabaianinha, município de 32 mil moradores, o índice é 23 vezes maior. E se for considerado apenas o pequeno  distrito agrícola de Carretéis, com 1.600 habitantes, o índice sobe para 400 vezes o valor da média nacional. Foi lá que se originaram as famílias de todos os anões do município. 

Habituados ao trabalho duro no campo, os anões de Itabaianinha são extremamente resistentes, mesmo quando o corpo pequeno obriga, durante toda a vida, a fazer esforços descomunais para realizar as tarefas do dia-a-dia.

Pedro Nero de Jesus, de 82 anos, o anão mais velho e também um dos moradores  mais animados da cidade, que mede 1,17 m, precisou fabricar enxadas e foices pequeninas, semelhantes a brinquedos de criança, para poder lavrar sua roça com mais conforto. Casado 3 vezes, seu Pedro tem 5 filhos, todos de tamanho normal.

Mas, a despeito da saúde  e vitalidade dos anões desta cidade, a causa da baixa estatura e a forma como ela é transmitida de geração em geração entre eles preocupa os cientistas da USP e da UFS (Universidade de São Paulo e de Sergipe). Por isto, eles coletaram amostras de sangue e as enviaram para os Estados Unidos. As análises descartaram doenças infecciosas, traumas cerebrais durante o parto, exposição à radiação, hipertireoidismo e outras causas externas que podem levar ao nanismo. O que se constatou, isto sim, foi uma taxa de hormônio de crescimento quase nula- característica sabidamente de origem genética.

Todos os seres humanos possuem o mesmo conjunto de genes. Porém, os genes podem se apresentar  em diferentes formas, chamadas alelos. Na maioria das pessoas, os genes relacionados ao hormônio do crescimento possuem uma forma alélica que faz com que essa substância seja sintetizada no organismo. Nos anões congênitos, não: os mesmos genes se apresentam numa outra forma, para a qual o hormônio não é produzido.

A variedade alélica responsável pelo nanismo é recessiva. Isso significa que a pessoa nasce congenitamente anã quando recebe esse alelo específico tanto do pai como da mãe. Se herdar o alelo de 1 dos genitores, mas não do outro, ela não apresentará as características associadas ao nanismo, embora possa transmiti-las à sua descendência. O grande número de anões na população de Itabaianinha deve-se aos casamentos consangüíneos, principalmente entre primos e primas e tios e sobrinhas, muito comuns nesta região. Todos fazem parte de uma grande família, que chaga a um total de mais de 1000 pessoas de forma direta.

Os cientistas montaram ainda uma espécie de árvore genealógica, contendo informações genéticas sobre as 8 últimas gerações. Estudaram todos os casamentos, identificaram os filhos e recolheram dados geográficos, históricos e demográficos da região. A partir desses conhecimentos, será então possível as autoridades fazerem um trabalho de aconselhamento genético junto aos familiares, para que novos casamentos consangüíneos não acentuem ainda mais o quadro de nanismo nesta cidade.

A equipe também examinou todas as pessoas de baixa estatura. O intuito é descobrir casos de desnutrição e outros distúrbios. Isto é importante porque, na cidade, existem muitas pessoas de baixa estatura que podem passar por anãs, embora não o sejam.

Como uma das funções do hormônio de crescimento é queimar gorduras, a sua ausência provoca aumento da taxa de colesterol no sangue, fator de risco para a arterosclerose e os males cardíacos. Sua escassez pode causar ainda a hipoglicemia ou deficiência de açúcar no organismo.

O fato de os anões apresentarem menor massa muscular faz com que tarefas aparentemente leves constituam para eles grandes esforços físicos. Resultado: o esqueleto fica mais vulnerável a doenças como osteoporose ou degeneração óssea. 

As dificuldades dos anões na vida diária vão desde o fabricar as próprias ferramentas adaptadas ao seu tamanho até o serviço doméstico que se torna bem mais lento para as anãs. As mulheres tem medo de casar, porque, devido à sua constituição física, o risco de aborto é grande.

Para tornar mais fácil a vida dessas pessoas, a equipe da Unidade de Endocrinologia Genética da USP iniciou em 1996 a aplicação de injeções de hormônio de crescimento em 10 crianças, na faixa dos 6 aos 13 anos. Os resultados foram: em 1 ano, as crianças anãs cresceram de 8 a 10 centímetro e já são maiores que os pais. O próximo passo será aplicar o hormônio também em adultos. Neste caso, o remédio não ajudará a crescer, mas evitar distúrbios do coração e do metabolismo de gorduras.

Na verdade, o nanismo é apenas um dos desafios que devem ser enfrentados pelo povo da região. Com estradas difíceis, sem energia elétrica, água encanada, esgoto, assistência médica e educação, a maioria dos moradores do município nem sonha com uma vida melhor. Pobres, sobreviventes da agricultura de subsistência, esquecidos pelas autoridades, esses brasileiros acabam permanecendo no local, casando com parentes e perpetuando em sua descendência os alelos do nanismo. O trabalho dos pesquisadores da USP e da UFS apenas alimenta a esperança de que essa realidade possa enfim ser transformada.

Jesus nos promete um lar eterno onde não apenas alguns problemas serão resolvidos mas toda nossa vida terá capacidade de expandir-se e chegar à plena realização de todas as suas capacidades. Não deseja você fazer parte deste novo e perfeito país? Apoc. 21. 1-4.

Fonte: Globo Ciência, Setembro 1997, pp. 30-34.  
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho  06/01/99.
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